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"só o desejo inquieto que não passa, faz o encanto 
da coisa desejada e terminamos desdenhando a 

caça pela doida aventura da caçada."
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Farmácia 

Escola no Brasil: uma análise da situação e da possibilidade de melhora
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relaciona estruturas 

semânticas  (significantes)  com estruturas  sociológicas  (significados)  dos  enunciados, 

articulando a  descrição e a análise dos textos com os fatores que determinam suas 

características:  variáveis psicossociais, contexto cultural, contexto e processo de produção 

da mensagem” .
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Unified Healthcare System
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Unifed Health System” SUS



O farmacêut ico na saúde colet iva: sua ident idade, demandas do serviço e o papel do Internato Rural na sua formação
_________________________________________________________________________________________________________________________________

The pharmacist from 1900 to 1930: a health professional

The pharmacist from 1931 to the early 1960’s: the loss of an identity

hybrid objects, in a mix of goods and 

therapeutic instruments with fully symbolic strength
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The pharmacist after 1964: a professional seeking a new identity
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responsible for ensuring the safe use of drugs upon 

applying knowledge and performing tasks related to patient care
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Sanitary Reform

Organic Health Law,  Health System - 

SUS”

SUS
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SUS integral  

therapeutic assistance, including pharmaceutical assistance

SUS

National  Policy on Medicine PNM Drugs 

National  Policy on Pharmaceutical  Assistance

Center  

PNM
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National  System of Toxic-

Pharmacological  Information
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PNM

National  

Politics of  the Pharmaceutical  Assistance

SUS

an assemblage of  activities 

targeted to the promotion, protection and recovering of individual  and collective health by 

considering the medication as an essential  supply, and allowing for  its access and rational  

use. That cycle of activities involved the research, development and production of drugs and 

supplies,  and as well  the selection, programming, acquisition,  distribution, dispensation, 

quality  assurance,  follow-up and evaluation  of  their  use in  order  to  attain consistent 

outcomes and a better  living quality of the population.  
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SUS

SUS
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SUS
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SUS
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American Journal Hospital Pharmacy

 Educação na Saúde
ht tp: / / www.fenafar.org.br/ docs/ cns.doc

Do boticário ao bioquímico: as transformações ocorridas com a profissão 
farmacêutica no Brasil

Profissão farmacêutica no Brasil: História, Ideologia e Ensino.

O ensino da medicina no Rio de Janeiro
In:

Rev. Farm. 
Bioq. da UFMG

Medicamentos e Assistência Farmacêutica

O medicamento como mercadoria simbólica

Acreditação de Farmácias: a construção de um modelo

Rev.Brasileira de Ciências Farmacêuticas

Profissão farmacêutica, e agora?

O Farmacêutico na atenção à Saúde

A Construção da Política de Medicamentos.

Rev. Ciência e Saúde Coletiva

Rev. 
Cadernos de Saúde Pública

O Farmacêutico na atenção à Saúde
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Revista 
Leopoldianum

A atenção farmacêutica: fundamentação conceitual e crítica para um 
modelo brasileiro

American Journal Pharmaceutical Education

Ética Farmacêutica

Fundamentos de farmacia clínica

Am. J. Hosp. Pharm.

Rev. Caderno de Saúde Pública, 

Medicamentos e Assistência Farmacêutica

Constituição da República Federativa do Brasil.

Assistência Farmacêutica para 
gerentes municipais

Diário Oficial da União

Assistência Farmacêutica e 
Access a Medicamentos.

Medicamentos e Assistência Farmacêutica.

Política nacional de medicamentos

Assistência Farmacêutica um modelo de organização
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A Construção da Política de Medicamentos

Rev. Cad. Saúde Pública

Casos Registrados 
de Intoxicação Humana e Envenenamento.

Consenso 
Brasileiro de Atenção Farmacêutica: proposta

Resolução  CNS n.  338,  de  06  de maio  de 2004.  Aprova a Polít ica  Nacional  de 

Assistência Farmacêut ica. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 2004.

Revista Visão acadêmica

Rev. Espaço para Saúde

ht tp: / / www.ccs.uel.br/ espacoparasaude/ v4n1/ doc/ farmacia.htm

Exercício profissional diante dos desafios da 
farmácia comunitária.

A Farmácia Clínica na farmácia comunitária

Diário Oficial da União

Revista Leopoldianum
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concepção do SUS, princípios 

éticos,  princípios  organizacionais,  atividade  farmacêutica,  e  internato rural
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Público vs privado

“ Essa coisa de que o SUS é para todo mundo, o SUS é para as pessoas mais 

pobres e de periferia...”  (A5)

“ Não sou usuária, então conheço pouco e todos falam que não funciona!”  (A7)

 “ O SUS não funciona por ser público (...) privatize o SUS que resolve (...) quem 

recebe tem que pagar pra receber e, na realidade, é isso que faz que os planos de 

saúde funcionem e sejam melhores que o SUS.”  (A1)

“ um produto da interação e 

comunicação”  ” a qualquer  momento, como conseqüência do equilíbrio 

específico desses processos de influências sociais”
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“ ... a gente, assim, tinha uma noção  porque o 

que aparece no jornal  é sempre que não funciona, que nunca ninguém consegue nada, 

diferente dos outros planos que nem passa nada e, agora, eu sei  que não é assim!”  (A3)
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“ ... eu entendo que o principal mesmo do SUS é que ele é universal e que a saúde 

é um direito de todos.”  (A4)

“ ... mesmo a população da zona rural tinha acesso aos serviços

“ Eu achei que ia ser uma droga, pela fama que o SUS tem, mas lá eu achei que 

funciona muito bem...”  (A2)

“ ... o SUS é um programa que emprega a assistência à saúde da população, tanto em nível  

municipal  quanto estadual...”  (A1)



O farmacêut ico na saúde colet iva: sua ident idade, demandas do serviço e o papel do Internato Rural na sua formação
_________________________________________________________________________________________________________________________________

Multidisciplinaridade

 “ ... com todos os profissionais, a partir  do momento da conscientização de uma 

equipe de saúde, que trabalha em conjunto, como agora no PSF, (...)  se cada 

profissional  se empenhar,  não só o farmacêutico;  tem que ser  uma equipe 

multidisciplinar, que está ali, atuando junto pro sistema funcionar.”  (A6)

Integralidade e hierarquização
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“ Ele   consegue oferecer  serviços de saúde tanto médico, 

dentista, assistência farmacêutica de forma geral...”  (A1)

“ ... a prefeitura, às 

vezes, prefere comprar  um monte de Kombi  velha pra poder  transportar  o pessoal  pras 

outras cidades do que implementar o Sistema Único de Saúde dentro das pequenas cidades.”  

(A5)
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“ ...  os problemas são das autoridades, se as autoridades quiserem fazer  um 

trabalho sério, (...) tem como funcionar  (...) falta de competência do pessoal  que 

ta no poder, pessoal que tem poder de fazer as coisas.”  (A8)

“ O maior problema são esses entraves mesmo políticos que tem!”  (A2)
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“ ... a assistência farmacêutica seria realmente o contato com o paciente...”  (A3)

“ Eu procurei  fazer  o internato rural  porque eu acho que é uma experiência pra 

gente que ta fazendo farmácia, pra gente ter um contato maior com o SUS (...) ter  

um contato  maior  da  real  situação  da  farmácia  no  SUS (...).  Sair  do 

academicismo (...)  por  em prática um pouco do que a gente estuda e poder  

contribuir de alguma forma com o que a gente aprende...”  (A5)

Teoria e prática

“ ... se não fosse o internato rural, que fosse uma outra coisa (...) no SUS daqui  de 

Belo Horizonte com alguém supervisionando (...) Mas alguma coisa que desse para 

pegar essa parte prática.”  (A4)
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“ ... a dificuldade do internato também fez a gente procurar, (...) correr atrás (...)  

E não adianta, a gente pode ter  mil  aulas da coisa, a gente chega achando que 

sabe tudo e não era.”  (A2) 

“ ... eu não sei, porque quando a gente olha pra matéria (...) com a experiência do 

internato, (...) a dúvida que a gente teve sendo respondida, aí a gente: ah, agora 

entendi! É bom também!”  (A7)
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“ eu acho que essas coisas da gente ser voltado para 

as pesquisas (...) a gente como aluno da UFMG, a gente só tem oportunidades, mas dentro da 

faculdade, assim, onde a gente vai buscar espaço? Se a gente for buscar fora daqui, não dá 

tempo!  Então acaba que o povo busca aqui  dentro da faculdade e, o que que a gente vai  

encontrar aqui dentro da faculdade? É iniciação científica, monitoria, esses tipos de coisas. 

Não vai  encontrar  nada de lidar  com as pessoas, de paciente, de farmacêutico-paciente da 

atenção farmacêutica.”  (A2)

“ ... eu acho que o curso (...) não prepara o farmacêutico para isso (...) a base nós 

temos, mas parece que o curso não chama a atenção da gente pro SUS, (...) Num 

leva a gente a olhar (...) pro SUS.”  (A8)
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 “ Os meninos do DA (...) eles têm mais conhecimentos, eles discutem mais, eles 

são mais politizados.”  (A3)

 “ Geralmente o pessoal  que vai  pro PAM  é o 

pessoal mais engajado do DA, esse pessoal que quer ir  para o PAM, o resto não 

quer ir...”  (A4)

A eficácia do Internato Rural

“ Minha expectativa não só foi atingida como ultrapassou o que estava esperando. 

É impressionante o tanto de coisa que você conhece e aprende.”  (A4)

“ O tempo foi bastante corrido e eu acho que deveria ser mais tempo!”  (A2)

“ Eu trabalharia porque achei super interessante essa parte de ter contato com o 

paciente (...) antes eu não tinha noção do que (...) era. Eu acho que é um trabalho 

(...) engrandecedor, um trabalho gostoso, é gratificante, você ta podendo ajudar  

mesmo as pessoas.”  (A6).
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A assistência farmacêutica no SUS: a concepção dealunosdo internato rural deum

Curso deFarmácia

Luciana TarbesMattana Saturnino1*, Zélia Profeta Luz², Edson Per ini³, CelinaMar ia

Modena1

1Laboratório deEducação emSaúde, Centro dePesquisasRenéRachou, FundaçãoOswaldo

Cruz FIOCRUZ, ²Laboratório dePesquisasClínicas, Centro dePesquisasRenéRachou,

FundaçãoOswaldo Cruz– FIOCRUZ, ³Departamento deFarmácia Social, Faculdadede

Farmácia, UniversidadeFederal deMinasGerais UFMG

AsDiretrizesCurricularesde2002 implantaram umnovo currículo parao Curso deFarmácia,

trazendo como propósito aaprendizagem parao SistemaÚnico deSaúde (SUS). Para atender

a esta demanda, algumas Faculdades têm implantado a disciplina de Internato Rural (IR)

como forma de viabilizar o ensino para o SUS e a interação do aluno com a assistência

farmacêutica. Este trabalho analisa a concepção de alunos do IR do Curso de Farmácia da

UniversidadeFederal deMinasGerais sobre aassistência farmacêutica e sobre aatividade do

profissional no SUS. A coleta das informações foi realizada através da técnica do grupo focal

antes e após o IR. Para a análise dos discursos foi utilizada a técnica da análise de conteúdo.

Participaram do estudo oito estudantes. Observou se que os alunos apresentavam uma visão

fragmentada sobre a assistência, tanto antes quanto após o internato. O IR proporcionou aos

estudantes uma visão da realidade e o reconhecimento das dificuldades que o profissional

ainda enfrenta nos serviços. Além disso, notou se que a disciplina de internato no curso de

farmácia pode ser uma alternativa que contribui para a atuação e a formação do farmacêutico

parao SUS.

Unitermos: Assistência farmacêutica. Farmácia/ensino. Sistema Único de Saúde. Internato

rural.
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INTRODUÇÃO

A despeito dos inúmerosdesafios queo SistemaÚnico deSaúde (SUS) enfrentadesde

a sua instituição em 1988, é inequívoco que a sua criação possibilitou vários avanços, de

diferentes ordens, na saúde pública brasileira (Marin, 2003). Em relação à política de

medicamentos destaca se a extinção da Central de Medicamentos (CEME) que durante 26

anos foi responsável pela aquisição e distribuição dos medicamentos para os estados e

municípios, nummodelo centralizado degestão.

A Política Nacional de Medicamentos (PNM), elaborada

em 1998, redefine a assistência farmacêutica que passou a ser considerada como um ciclo de

atividades voltadas à promoção, prevenção e recuperação da saúde, individual e coletiva

centrado no medicamento e destinadas a apoiar as ações de saúde demandadas por uma

comunidade (MS, 1998). Além disso, alguns autores avançaram no conceito da assistência

incluindo neste as atividades da atenção farmacêutica que é a prática clínica voltada para a

relação farmacêutico paciente (Dupim, 1999; Santos, 2001).

Embora tenhahavido avanços, desdeasuacriação, aassistência farmacêutica tem sido

objeto de discussões e propostas de forma a atender aos princípios que fundamentam o SUS,

não se restringindo apenas à produção e distribuição de medicamentos (Oliveira, 2004). Em

2004, a Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF) ampliou as diretrizes e os

eixos da assistência farmacêutica incluindo nas suas ações aquelas referentes a interação

direta do farmacêutico com o usuário, visando a uma farmacoterapia racional e aobtenção de

resultados voltados para a melhoria da qualidade de vida. Esta interação também deve

envolver as concepções dos seus sujeitos, respeitadas as suas especificidades bio psico

sociais, sob aóticada integralidadedasaçõesdesaúde (Araújo, 2008).

No entanto, no Brasil, a atividade daassistência farmacêutica ainda émuito incipiente

esãomuitososdesafiosqueosgestoresenfrentam paraaconstrução deumapráticaadequada

(Araújo, 2008). Entre eles destacam se a falta de financiamento, a dificuldade de se romper

com o modelo hospitalocêntrico, e a necessidade de capacitação dos profissionais para

atuarem nessenovo contexto ( ).
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Em resposta a estas necessidades, algumas Faculdades de Farmácia no país têm

implantado a disciplina de Internato Rural (IR) como atividade obrigatória ou de extensão, a

exemplo de outros cursos, especialmente os de Medicina e Odontologia, na tentativa de

preparar farmacêuticos melhor qualificados para atuarem como profissionais da saúde no

SUS. Deacordo comCury et al. (2004), o IR ofereceumaoportunidade ímpar decrescimento

pessoal e profissional do aluno, além de promover parcerias com instituições e grupos

organizadores dos municípios. Além disso, torna se um local de práxis em que todos os

envolvidos podem ser sujeitos, desempenhando importantes papéis nos processos de tomada

dedecisão apartir das relaçõesestabelecidasnadisciplina.

MATERIAL E MÉTODOS

Internato rural
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Delineamento do Estudo

Para a coleta das informações foi realizada a técnica do Grupo Focal GF (Debus,

1988), efetuadas em dois momentos, antes e imediatamente após as atividades do IR nos

municípios. Optamos pela técnica deGF por se tratar de uma discussão focalizada em grupo

com número reduzido departicipantes, em geral de8 a12. Entreasvantagensda técnicaestão

a possibilidade de gerar grande quantidade de informações a partir da expressão das idéias e

das experiências dos participantes por meio de um debate. Com o GF, é possível conhecer as

crenças, idéias e sentimentos dos integrantes, e aprofundar na análise de conteúdo (Debus,

1988).

concepção  da  assistência  farmacêutica,  atenção  farmacêutica  e gestão;
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racional do medicamento. A dispensação pode ser considerada a intersecção dessas duas

áreas.
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“ A assistência  não vai  só na dispensação,  o farmacêutico  tem que cuidar  da 

aquisição, do armazenamento, até que chegue no paciente.”

“ [A assistência]  seria mesmo a distribuição, o controle e a orientação ao paciente.”  
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“ a assistência farmacêutica seria realmente o contato com o paciente,  (...)  uma 

orientação que você dá pro paciente (...)”  (A3)

“ É difícil  explicar  na linguagem mesmo do povo. Tinha coisa que a gente via que 

ninguém explicava, outras que eles  fingiam que faziam (...). Eu não acho que a 

gente tá sendo orientado para fazer este trabalho social na dimensão que seria necessário.”  

“ Eu acho que eles poderiam incluir  matéria (...) que ensinem a gente a lidar  com 

pessoas, (...) em relação ao usuário mesmo.”  

“ ... eles confiavam na gente porque eles pensavam assim:  ah, eu sou ignorante no 

assunto, se eles estão vindo da universidade federal  e estão no processo de formação, eles 

devem saber mesmo o que eles estão falando.” (A8)
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“ Geralmente nestas farmácias de posto de saúde é uma pessoa, assim, um funcionário 

que não tá ligado a área da saúde fazendo dispensas.”  (A7)

“ A pessoa que ficava entregando o medicamento, ela era uma pessoa que não era 

farmacêutica, eram os atendentes da farmácia.”  (A1)
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“ Atenção é multiprofissional e assistência não.”  (A6)

“ Não, assistência que é multiprofissional e a atenção não é.”  (A7)

“ Eu acho que atenção é multiprofissional, não é só com o farmacêutico, tem equipe 

médica, tem os enfermeiros.”  (A8)
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“ A presença do farmacêutico é importantíssima porque, infelizmente, o pessoal  que 

trabalha lá não sabe a importância do funcionamento correto de um almoxarifado, do 

armazenamento do medicamento, então isso toma muito o tempo do farmacêutico.” (A15)

bservamos neste trabalho que o

IR contribuiu para que o aluno tomasse decisões diante de diferentes situações além da

consciênciadosobstáculosdaatividade farmacêuticano sistemapúblico dealgunsmunicípios

do estado deMG.

hamar aatenção queas conclusõesdeste trabalho devem ser restritas ao

grupo estudado. De modo geral, os alunos que aceitaram participar tinham grande interesse

pelo SUS. Entretanto, nossos resultados se assemelham com o de outros autores
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o que nos estimula sugerir que novas

fortalecimento da disciplina de IR na

FAFAR/UFMG pode apontar para novos caminhos fundamentais na formação do futuro

farmacêutico, não só paraatuação no SUScom a implantação e implementação daassistência,

como também paraa retomadadaprofissão naperspectivadapromoção dasaúde.
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 formação do profissional, atividades do farmacêutico no Sistema, e dificuldades 

enfrentadas dentro do SUS
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“ ... na realidade a gente não tinha estímulo porque você vê que (...) o meu ingresso,  

ele se dá junto com a história do SUS. Um pouco antes do SUS porque o SUS ainda não tinha 

esse peso que tem hoje...”

Não, não pensava não Eu não tinha projeto de trabalhar no 

serviço público porque inclusive não existia essa questão da inserção do farmacêutico como 

profissional do medicamento no serviço público.”

“ Eu acho que no serviço público às vezes você consegue fazer muito mais do que você 

aprendeu na escola que é correto (...) porque aqui você não está visando o lucro (...) nem a 

questão comercial.”

Formação dos farmacêuticos 

“ Eu acho que de uma forma geral, mesmo hoje, as profissões (...) não são muito bem 

formadas para o público, e quando são, é muito de forma conceitual. (...) acho que tinha que 

ter uma visão mais da realidade, da prática mesmo...”
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Eu já tive estagiário aqui  que fez o internato rural  (...)  Eu acho fantástico!  (...)  

pensei que eu podia ter tido a oportunidade de ter feito, eu queria ter feito! Os relatos deles 

foram de (...) muito aprendizado

“ ... os estagiários que eu recebia (...) vinham com uma visão assim completamente 

diferenciada (...) eles tinham assim uma visão para SUS muito maior, uma experiência que 

acrescentava na farmácia distrital. (...) o IR despertava neles o gostar, o desejo de trabalhar  

para o SUS, despertava neles a importância do farmacêutico para o SUS, para assistência 

farmacêutica  do  SUS (...).  É  uma excelente saída  para  resolver  essa  deficiência  do 

currículo.”
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Atividades do farmacêutico no SUS

Dificuldades do trabalho no sistema
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“ ... quando eu comecei a trabalhar era essa questão da falta de infra-estrutura (...) e 

a questão do abastecimento muito irregular. Isso já melhorou (...) já tivemos épocas muito 

mais complicadas e eu acho que isso evoluiu muito.”  

“ A maior  dificuldade que eu senti  foi  em relação à infra-estrutura que eu achei  

precária. (...)  Tem melhorado!  (...)  a Política de medicamentos de uma forma geral, têm 

melhorado, as pessoas tem voltado um olhar para assistência farmacêutica.”  

“ eu acho que tenho mais dificuldades é dessas regras que a secretaria às vezes 

demora pra colocar  (...) a secretaria é lenta em nos dar  essa resposta porque pensa muito 

politicamente (...) Isso atrasa e desestimula muito a gente.”
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“ Em termos da consciência da profissão, do que ela pode fazer, eu acho que já 

avançou muito (...) ainda falta à questão do farmacêutico inserido no Sistema de saúde (...) a 

farmácia ainda é muito deslocada do serviço (...) mas vejo um mundo de possibilidades.”  
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